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RESUMO 
 
O presente artigo procura discutir as bases sobre as quais se firma o discurso de que 
os esportes são meios privilegiados de prevenir e combater o uso de drogas. Diante 
da falta de pesquisas capazes de oferecerem explicações científicas a esta provável 
ação da prática esportiva sobre o uso de drogas, parece se evidenciar que, muito mais 
do que as qualidades intrínsecas ao esporte e à droga propriamente ditos, são as 
qualidades simbolicamente vinculadas a estes fenômenos que garantem o status 
social de que ambos estão impregnados. 
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A ideia de que drogas e esportes caminham em sentidos opostos parece ser 
senso comum na sociedade: o esporte é o caminho da vida; a droga é o caminho da 
morte. O esporte se associa à saúde, à cidadania e à liberdade; a droga à 
degradação, à violência e ao vício. Aquele que se dedica ao esporte não se envolve 
com drogas; é um vencedor. Já um usuário de drogas nunca terá sucesso nos 
esportes ou mesmo na vida; é um perdedor. 
Em recente campanha publicitária idealizada pelo Escritório das Nações 
Unidas contra as Drogas e o Crime (associação por si só já sintomática) divulgou-se a 
seguinte mensagem: “Use esporte. Não deixe a droga controlar sua vida”. A oposição 
entre o esporte, aquele que promove o autocontrole, e a droga, aquela que promove o 
descontrole, é aqui latente, apresentando de forma bem clara a ideia de que 
pretendemos tratar no presente trabalho: o esporte como instrumento capaz de 
prevenir e combater o uso de drogas. 
Nesta linha de pensamento, é creditado ao esporte um poder intrínseco de 
levar para as “coisas boas”, grupo no qual, sem sombra de dúvidas, as drogas não se 
incluem. De maneira geral, poderíamos dizer que vigora no imaginário social a ideia de 
que os esportes, enquanto fomentadores da moral e dos bons costumes, não 
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combinam com o uso de drogas, inimigas públicas número um. O que pode ser 
facilmente constatado com a simples observação de que o número de benefícios 
oferecidos àquele que se dedica ao esporte só pode ser comparado ao sem número 
de malefícios implacáveis à que está sujeito um usuário de drogas. Assim, ao 
colocarmos lado a lado as noções de droga e de esporte que vigoram na sociedade 
contemporânea, nos deparamos com um pensamento dicotômico que pode ser 
resumido mais ou menos da seguinte forma: 
Esporte é saúde, é educação, é vida. Seus benefícios fisiológicos são 
amplamente conhecidos e inegáveis. Seus objetivos exigem de um atleta 
perseverança, responsabilidade, obediência, fazendo de seus praticantes exemplos de 
“boa conduta”. Sua prática cria laços de amizade, congregando e sociabilizando 
aqueles que vivenciam juntos suas emoções. Enfim, por se tratar de uma atividade 
eminentemente construtiva, já que requer um constante trabalho de superação, o 
esporte é um caminho para a vitória.  
A droga, por sua vez, é eminentemente destrutiva, depreciativa. Falar em droga 
é falar em doença, em desvio, em morte. Inibidora da vontade, das potencialidades e 
dos talentos, a droga traz em si a marca dos derrotados. A frase que diz “Droga é uma 
droga”, não deixa negar. Falar em droga é falar em tudo aquilo que não “presta”, que 
faz mal. A droga incita à desobediência, ao desregramento, a condutas deploráveis, 
desenlaça vínculos entre amigos e na família, opõem pais contra filhos, irmãos contra 
irmãos.  
Nesse contexto, o esporte aparece como um instrumento capaz de, a exemplo 
de um feixe de lanterna, iluminar um caminho seguro e assim impedir que viajantes se 
percam nas trevas do “mundo das drogas”. Contudo, contrárias a esta ideia tão 
comum, as drogas, se escondendo nas sombras do ofuscante esporte, não se dão por 
vencidas e, muitas vezes, vem à tona em plena luz do espetáculo esportivo. E para 
dar prova não faltam exemplos que, explorados pelos próprios defensores da 
moralidade esportiva, são tomados como “ervas-daninhas” em meio ao “jardim do 
Éden”. São os “Maradonas” do esporte, que devem ser combatidos a todo custo, 
arrancados pela raiz ou, em linguagem esportiva, punidos exemplarmente. 
A relação entre o esporte e a droga se resume, nesse sentido, a uma postura 
maniqueísta que opõe a “natureza” positiva do primeiro à “natureza” negativa do 
segundo. Postura que parece advir da observação em separado destes dois 
fenômenos, e não da própria relação entre os mesmos. O esporte representa o bem; a 
droga representa o mal. Logo, como a água e o óleo, não se misturam. São de 
“naturezas” diferentes. 
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Pensamento demasiado simplista, é verdade, mas de uma eficácia inegável. E 
desconstruir esta verdade requer o cuidado de, nas palavras de Nietzsche (2007), 
rebaixar a própria moral ao mundo da aparência, da ilusão, da interpretação. Não 
aceitá-la como verdade em si, como coisa dada, mas como construção social, pois 
“não existem fenômenos morais, apenas uma interpretação moral dos fenômenos” 
(NIETZSCHE, 2005). 
Cuidado imprescindível se lembrarmos que a linguagem muitas vezes impõe 
realidades e se serve de discursos homogeneizantes (JIMÉNEZ, 2005), validando 
pressupostos que alcançam estatuto de verdade. Verdade esta que se projeta nas 
palavras - no caso, droga e esporte - e as faz se reverterem em ações derivadas e 
justificadas por esta mesma verdade. 
O que ocorre é que a reputação, o nome, a validade, o peso e a medida usual 
de uma coisa como que se aderem e se entrelaçam à coisa mesma e se tornam seu 
próprio corpo (NIETZSCHE, 1983). E assim, a aparência, pela crença nela depositada, 
acaba quase sempre por se tornar em essência e a fazer efeito como essência. 
No caso das drogas e do esporte, a ideia de que estes dois fenômenos não 
combinam parece ser fundamentada nessa essência culturalmente adquirida. A fé no 
esporte enquanto instrumento de prevenção e combate ao uso de drogas não se dá ao 
nível dos fenômenos em si, mas da apropriação, em grande medida, moral dos 
fenômenos. 
Segundo a moral vigente, as drogas e os esportes são isolados em extremos 
opostos não porque não podem, mas porque não devem caminhar juntos. Em nosso 
atual contexto, hastear a bandeira do esporte é declarar guerra às drogas. A um atleta 
usuário de drogas, caso queira escapar da perseguição social, só resta a hipocrisia. 
No entanto, para aqueles que estão longe dos holofotes da mídia, frequentar um 
campo carinhosamente apelidado por “Maconhão” (apelido outorgado a um campo de 
futebol situado no Bairro da Lagoa, na zona sul da cidade do Rio de Janeiro) 
provavelmente não trará maiores problemas que um possível incidente de jogo ou, 
quem sabe, uma “dura” policial. O que demonstra que não há nada intrínseco na 
prática esportiva que impeça sua associação com o uso de drogas. 
Em recente pesquisa com usuários de maconha (LAUER; VIEIRA, 2008), estes 
relataram que não apenas gostavam de realizar suas práticas esportivas sob o efeito 
desta droga como, na maioria dos casos, até preferiam realizá-las após o uso. Os 
efeitos da maconha, disseram os usuários, intensifica significativamente o prazer de se 
realizar uma atividade física, o que, ao contrário do discurso hegemônico, leva a uma 
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grande aproximação dessas duas atividades. Assim, no cotidiano destes usuários, a 
prática de esportes se realiza sempre que possível associada ao uso de maconha. 
Diante desses fatos, não há como não questionar a ideia de que os esportes 
são excelentes meios de se evitar e inibir o uso de drogas. Afinal, se a combinação 
entre esportes e drogas é perfeitamente viável, o que será que ampara tal concepção 
maniqueísta que faz do esporte e da droga fenômenos antagônicos? 
Para compreendermos tal concepção, se faz necessário observar aquela 
confusão procedimental que toma uma finalidade como a causa originária de um dado 
fenômeno. Algo como acreditar que o olho foi feito para ver, que a mão foi feita para 
pegar, que os esportes são atividades eminentemente saudáveis e educativas, que as 
drogas são muletas psicológicas, enfim, que é na utilidade atribuída a uma coisa que 
se encontra também a razão de seu surgimento (tal ideia está intimamente associada 
à crença em um Deus criador do universo e de tudo o que nele há. Um Deus que atua 
como uma inteligência superior que nada cria em vão, mas sempre com um objetivo). 
Conhecer a utilidade de uma coisa não implica em conhecer a sua origem, isto é, a 
razão de ser própria de algo não se encontra em suas causas finais. Todos os fins e 
todas as utilidades “são apenas sinais de que uma vontade de potência se tornou 
senhora de algo menos poderoso e, a partir de si, imprimiu-lhe o sentido de uma 
função” (NIETZSCHE, 1983, p. 308). 
É atento a esta armadilha que é necessário, em qualquer gênero de história, 
não confundir que a origem e a finalidade são pontos separados no todo 
(NIETZSCHE, 1990). Pois uma vez produzida uma coisa, esta se vê necessariamente 
submetida a potências que se utilizarão dela para os mais diversos fins. De modo que 
todo o passado histórico de um determinado procedimento, toda a história de sua 
utilização para os mais diversos fins se funde numa unidade sincrética difícil de 
resolver, difícil de analisar e, sobretudo, absolutamente impossível de definir. O que 
exige a necessidade de, caso se deseje analisar um procedimento histórico, se 
distinguir nele duas partes: o que há de relativamente permanente, ou seja, o ato em 
si; e suas finalidades. 
Os conceitos de droga e de esporte são, sem dúvida, dois grandes exemplos 
de como sentidos os mais variados, podem, no decorrer do tempo, se agregarem em 
uma única e mesma palavra. A pretensão à generalidade leva estes conceitos a 
concentrarem inúmeros significados e assim adquirirem uma inevitável ambiguidade. 
O que, no intuito de não deixar escapar as diferenças, acaba levando ao acréscimo de 
novas qualidades a estes mesmos conceitos, como, por exemplo: legal ou ilegal, 
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estimulante ou depressor ou alucinógeno (no caso das drogas); lazer ou educativo ou 
desempenho (no caso do esporte). 
O resultado é a formação de conceitos inflacionados, extremamente ambíguos 
e muitas vezes contraditórios. Motivo pelo qual, nos dias de hoje, não se estranha que 
alguém radicalmente contra o uso de “drogas” vá tranquilamente (ou seja, sem 
nenhum “peso” na consciência) a drogaria mais próxima de sua casa em busca de 
drogas que aliviem sua dor de cabeça, revertam seu estado de ânimo ou mesmo que 
ajudem a perder alguns “quilinhos”. Assim também, quando ouvimos alguém falar da 
“importância de se praticar esportes”, fica a interrogação: “mas o que será que ele 
quer dizer com a palavra esporte?” Será que se refere a aulas de ginástica ou de 
musculação, a uma caminhada ou a uma corrida à beira mar, a uma “pelada” entre 
amigos ou a uma partida de futebol válida por algum campeonato reconhecido pela 
federação internacional, a prática de jogos institucionalizados no âmbito do 
amadorismo ou do profissionalismo; enfim, à qual das infindáveis possibilidades para a 
qual a palavra esporte pode ser apropriada? 
Seria um erro tomar os fins para os quais são utilizados os esportes e as 
drogas como manifestações de uma essência própria desses fenômenos. Até porque 
muitas das substâncias e práticas ao qual se associam os conceitos de droga e de 
esporte já eram conhecidas e realizadas muito antes da própria “invenção” das 
próprias palavras droga e esporte. O que, não representando apenas um problema 
sem importância, revela que as atribuições e os significados associados a estes dois 
fenômenos (droga e esporte) trazem a marca do contexto histórico e cultural de uma 
época, tanto quanto, nos dias de hoje, seus usos e significados são caracterizados e 
caracterizam nosso atual contexto. 
É preciso se ter sempre o cuidado de não expandir livremente os conceitos de 
droga e de esporte àquelas culturas e sociedades que, apesar de fazerem o uso de 
substâncias e práticas por nós hoje conhecidas como drogas e esportes, atribuíam a 
estes significados específicos, caracterizados por seus próprios contextos sociais e 
termos significantes. Conceitos utilizados na atualidade não se aplicam livremente às 
épocas passadas, e vice-versa. Quando um conceito é utilizado com um significado 
específico e com referência a um contexto específico, ele se faz único. Pois, um 
conceito não é apenas indicativo das relações que ele cobre, mas é também um fator 
dentro delas (KOSELLECK, 2006). Cada conceito radica um horizonte particular e, 
desse modo, estabelece um limite. O uso continuado de um conceito é que acaba por 
lhe emprestar significados e aplicações distintos, em maior ou menor grau associados 
a seu(s) uso(s) anterior(es). 
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A apreensão dos significados de um conceito e suas mudanças exige, nesse 
sentido, uma atenta observação do contexto mais abrangente em que este conceito 
está inserido. No entanto, para que não se caia no erro de se perder em meio a um 
emaranhado de significados, o contexto em que um conceito está inserido precisa ser 
devidamente limitado. Pois a megalômana tentativa de abarcar a todas as 
manifestações de um conceito termina sempre por não terminar, abraçada ao infinito. 
No caso das drogas e dos esportes, se faz relevante notar que ambos, ao 
longo da história, se associaram às mais variadas atividades, dentre as quais se 
incluem: atividades religiosas, ritualísticas, festivas, lúdicas, higiênicas, entre outras, 
que creditaram ao uso de drogas e a prática de esportes um status de fenômenos 
constantes, transversais e multiculturais da sociabilidade humana. Sem, no entanto, 
entrar nesse mérito, deseja-se apenas destacar que, mediante a riqueza desses 
fenômenos, um conceito jamais será capaz de abarcar suas infinitas possibilidades de 
manifestação, seja em relação à história ou, muito menos, ao porvir desses. 
Ressalte-se, entretanto, que apesar de apresentarem uma enorme polissemia, 
no imaginário social majoritário o conceito de droga se associa sobremaneira às 
temáticas da imoralidade (violência, crime, dependência) e o conceito de esporte se 
vincula quase que exclusivamente a valores moralmente positivos (paz, educação, 
superação). Tais supostos ideológicos retratam um imaginário social fortemente 
consolidado, isto é, que já tem duração significativa e se dissemina por inúmeros 
segmentos sociais, sendo constantemente renovado pelos meios de comunicação e 
difusão capazes de lhe garantir forte poder de reprodução cultural. De modo que estes 
supostos, sob a égide da moral, se impõem sobre os demais e se afirmam como 
verdades que não admitem refutação. 
Assim, à primeira vista, e talvez ainda à segunda e à terceira, fica difícil não 
consentir com a ideia de que o esporte, que há muito vem sendo proclamado como um 
maravilhoso instrumento para a promoção da saúde e da educação; é um dos mais 
eficazes meios para prevenir e combater o uso de drogas. Porém, indo um pouco mais 
além do aparentemente óbvio, parece que é nessa “essência culturalmente adquirida” 
do esporte que encontramos as fundamentações e justificativas que dão a este 
fenômeno a fama de grande instrumento de prevenção e combate às drogas. Muito 
mais do que as qualidades intrínsecas à prática esportiva e ao uso de drogas 
propriamente ditos, são as qualidades simbolicamente vinculadas a estes fenômenos 
que garantem o status de que estão impregnados. 
Apesar de existirem um sem número de campanhas midiáticas e projetos 
sociais divulgando a prática esportiva como um dos mais eficientes métodos 
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antidrogas, nenhum deles se dedica a explicar de que forma se dá este processo. Já 
os documentos políticos de instituições nacionais ou internacionais se limitam a 
ressaltar, em frases soltas, raras e breves, que este é mais um dos muitos benefícios 
oferecidos pelo esporte. Diante desses fatos, a primeira impressão é a de que este é 
um discurso “vazio”, no sentido de não ter nenhum tipo de suporte que o valide. Sob 
um olhar mais atento, no entanto, começam a se revelar alguns fundamentos que, se 
não oferecem uma explicação científica à ação do esporte sobre a droga, ao menos 
permitem compreender a forma como se produzem e se disseminam estes discursos. 
Enquanto os esportes representam um instrumento do sagrado, sendo 
apropriados como uma poderosa ferramenta capaz de trabalhar e promover os 
valores, hábitos e atitudes preconizados como favoráveis ao desenvolvimento da 
sociedade, as drogas são representantes do profano, sendo caracterizadas como um 
dos maiores entraves ao progresso social (LAUER, 2009). Tal constatação, longe de 
ser uma trivialidade, mostra que esses dois fenômenos estão impregnados de valores 
que neles são depositados por uma “vontade de potência” desejosa de imprimir-lhes 
sentidos e funções específicas. Os esportes servem ao instituído; as drogas ao 
indeterminado. Os esportes prezam pela ordem; as drogas promovem a desordem. 
Assim, as qualidades associadas ao esporte ou a droga, longe de serem 
intrínsecas a esses fenômenos, lhes são imaginariamente vinculadas dentro de um 
sistema simbólico. Não há nenhum tipo de essência no esporte ou na droga que os 
façam ser benéfico ou maléfico, respectivamente. O conflito entre estes dois 
fenômenos pode ser caracterizado pela tensão entre duas forças muito poderosas e 
opostas: a prometeica e a dionisíaca. O esporte simboliza as forças prometeicas e seu 
apelo à ordem; as drogas as forças dionisíacas e sua incitação à desordem. 
A atitude prometeica nega a tudo aquilo que não pode prever, a tudo o que é 
desconhecido, se apegando às suas previsões de futuro como uma corrente fixada à 
rocha. Preso ao Cáucaso, Prometeu acredita ser capaz de enfrentar a todas as dores 
e desgraças que se abaterem sobre ele, desde que não abra mão de suas próprias 
certezas (ÉSQUILO, 2005). Para dar continuidade a seus projetos, ele tem de se 
sacrificar, abrindo mão de seus desejos e vontades imediatos em prol de um futuro 
grandioso. Através do sacrifício de hoje é que ele alcançará a glória no amanhã. Este 
é o preço que Prometeu tem de pagar em troca de seus objetivos. 
A atitude dionisíaca, por sua vez, detesta a qualquer tipo de apego ou de 
aprisionamento. Esquecendo-se de todas as proibições e de todos os tabus, Dionísio 
se atira ao desconhecido de corpo inteiro, guiado unicamente pela espontaneidade e 
pelo desejo de derrubar a todos os limites. Ele é o Deus que rompe com as correntes 
Artigo Original  40 
 
 
Corpus et Scientia, vol. 6, n. 1, p. 33-41, maio 2010 
 
de Prometeu e o liberta de suas dores e sofrimentos, levando seus devotos a saírem 
de si e se perderem em êxtase - os devotos de Dionísio acreditavam sair de si pelo 
processo do êxtase, o que implicava num mergulho de Dionísio em seu adorador 
através do entusiasmo, de modo que o homem, em êxtase e entusiasmo, comungando 
com a imortalidade, tornava-se anér, isto é, herói, um varão que ultrapassa o métron, a 
medida de cada um (BRANDÃO, 1995). 
Assim, se o esporte é consagrado como um meio de prevenir e combater as 
drogas é porque ele é considerado um instrumento capaz de afirmar os valores do 
ideal prometeico e ainda “manter sob controle” as forças dionisíacas presentes em 
cada um de nós. Já as drogas, correndo no sentido contrário, são consideradas 
anomalias que encarnam o medo das forças dionisíacas e por isso devem ser 
combatidas. 
 
 
ABSTRACT 
 
LIVING FOR SPORT OR DIE BY DRUGS 
 
This article finds for to argue the bases on which if it firms the speech of that the sports 
are half privileged to prevent and to clash the use of drugs. Forward of the lack of 
research capable to offer scientific explanations to this probable action of the practical 
sportive on the use of drugs, seems to prove itself that, much more of what the intrinsic 
qualities to the sport and the drug properly said, are the qualities symbolically tied with 
these phenomena that guarantee the social status of that both are impregnated. 
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